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EMENTA 
Este curso terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão 
sendo realizadas no conjunto de Antropologia. 
 
 
PROGRAMA 
Este curso tem por objetivo introduzir os alunos em alguns dos temas teóricos e históricos 
que têm constituído a antropologia da música, iniciando-se com os aportes teóricos de Lévi-
Strauss e culminando na leitura de trabalhos antropológicos voltados para a música 
brasileira industrializada e para os usos contemporâneos da música em nossa sociedade, 
além de apresentar, no entremeio, a contribuição da antropologia da experiência e da 
performance de Victor Turner para o estudo da música e trabalhos antropológicos sobre a 
música e a musicologia de sociedades indígenas brasileiras. 
 
 



PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O curso terá início com a leitura, por toda a classe, dos textos de Lévi-Strauss mais 
diretamente relacionados ao tema musical. Em seguida, e ainda dentro desse registro inicial 
mais teórico, serão apresentados pela professora os conceitos de experiência e de 
performance de Victor Turner e serão discutidas suas possíveis utilizações por uma 
antropologia das performances musicais.  
Na seqüência, daremos início à apresentação de dois trabalhos voltados à música e à 
musicologia de sociedades indígenas brasileiras: o trabalho de Anthony Seeger sobre os 
Suyás e o trabalho de Rafael Bastos sobre os Kamayurás.  
Na parte final do curso, leremos trabalhos antropológicos voltados para a música brasileira 
industrializada e para os usos contemporâneos da música em nossa sociedade, buscando dar 
conta, minimamente, da diversidade dos trabalhos que vêm se desenvolvendo em diferentes 
centros de pesquisa do País. Para tanto, selecionamos os seguintes autores: Carlos 
Sandroni, Hermano Vianna, Lívio Sansone, Rita Morelli, Rose Satiko, Samuel Araújo, 
Santuza Naves e Vincenzo Cambria. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação terá por base um trabalho final. Será exigida como pré-requisito a freqüência 
mínima regulamentar às aulas (ou seja, 75%). Não será realizado exame. 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

Serão agendados dia e hora de atendimento conforme houver solicitação por parte dos 
alunos. 
 


